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O conhecimento da distribuição de tensões no sistema prótese/implante é de fundamental 
importância para auxiliar no planejamento e sucesso da reabilitação com implantes dentários. 
Assim, o objetivo desse estudo foi analisar a tensão gerada ao redor de implantes dentários em 
uma reabilitação de três dentes posteriores mandibulares, variando-se o tipo de conexão dos 
implantes, bem como a disposição e quantidade de implantes. Para isso utilizou-se a metodologia 
da fotoelasticidade. As situações estudadas foram divididas em 4 grupos: A- Três Implantes 
Alinhados; B- Três Implantes Desalinhados; C- 2 Implantes e um pôntico e D- 2 Implantes com 
um cantilever para mesial. Para cada um dos grupos utilizou-se a conexão hexágono interno, 
hexágono externo e cone-Morse. Os resultados mostraram que a disposição e quantidade de tensão 
ao redor dos implantes dentários da conexão Hexágono Externo, Hexágono Interno e cone-Morse 
foram semelhantes em todos os grupos. No grupo D foi observado um aumento na tensão ao redor 
do implante adjacente ao cantilever. Podendo-se concluir então, que o tipo de conexão nesse 
estudo não influenciou na quantidade e distribuição de tensão ao redor dos implantes, porém a 
configuração protética com a utilização de cantilever leva a um aumento da tensão ao redor do 
implante adjacente ao cantilever.
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